
1 
 

 
 

FENOMENOLOGIA (1º / 2020) 

Prof. Marcos Aurélio Fernandes 

EMENTA: 

O que é fenomenologia? A fenomenologia transcendental de E. Husserl. A 

fenomenologia ontológica de Martin Heidegger. A fenomenologia estrutural de Heinrich 

Rombach.  

 

OBJETIVO GERAL: 

O que se visa, em geral, não é tratar da fenomenologia, mas daquilo de que ela 

mesma trata. É aprender a pensar, isto é, a assumir a fenomenologia como possibilidade 

e práxis do pensamento, em correspondência ao apelo do que dá a pensar, isto é, a coisa 

mesma do pensar, que permanece sempre um mistério, nomeadamente, o ser.   

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

• Aprender a praticar a fenomenologia como exercício de ver o fenômeno.  

• Aprender, com a fenomenologia transcendental de Husserl, a praticar a 

fenomenologia como método de autorreflexão radical e universal.  

• Aprender, com a fenomenologia ontológica de Heidegger, a praticar a 

fenomenologia como questionamento do sentido e meditação da verdade do 

ser.  

• Aprender, com a fenomenologia e ontologia da liberdade de Heinrich Rombach,  

a praticar a fenomenologia como autorrealização do “homem humano”.  
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CONTEÚDO: 

I. Os problemas fundamentais da fenomenologia transcendental de E. 

Husserl 

1) O fenômeno e sua fenomenologia em Husserl; 

2) Intencionalidade e constituição; 

3) Redução 

4) A subjetividade transcendental 

II. A fenomenologia como questão do sentido e da verdade do ser em 

Heidegger.  

1) A questão do ser do ente e do sentido do ser em geral – a 

fenomenologia como método da ontologia fundamental e seus 

desdobramentos na hermenêutica da facticidade e analítica da 

existência.  

2) A questão da essência da verdade e da verdade da essência.  

3) A coisa, o mundo, o quarteto.  

4) A coisa mesma: a clareira do mistério e o mistério da clareira do ser.  

 

III. A fenomenologia como ontologia da liberdade em Heinrich Rombach:  

1) O fenômeno, o ver fenomenal e fenomenológico. 

2) Fenomenologia como traço fundamental da filosofia contemporânea.  

3) Ontologia estrutural como fenomenologia da liberdade. 

4) Fenomenologia como autorrealização do “homem humano”.  

 

 

OBSERVAÇÕES: 

  

1. AS AULAS SERÃO GRAVADAS E DISPONIBILIZADAS NO YOUTUBE, NO CANAL 

DE MARCOS AURÉLIO FERNANDES:  

https://www.youtube.com/channel/UCSQb_5doqwOUl7piHFeVWWw/videos?v

iew_as=subscriber 

https://www.youtube.com/channel/UCSQb_5doqwOUl7piHFeVWWw/videos?view_as=subscriber
https://www.youtube.com/channel/UCSQb_5doqwOUl7piHFeVWWw/videos?view_as=subscriber
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2. TEXTOS DO PROFESSOR: SERÃO DISPONIBILIZADOS TEXTOS DO PROFESSOR 

NO SITE: https://www.profmarcosfernandes.com.br/ .  

Acessar “área do aluno” – Fenomenologia 

 

3. COMUNICAÇÃO VIA E-MAIL E COMPARTILHAMENTO DE TEXTOS: 

 

3.1. Para contato pessoal direto com o professor favor entrar em 

contato pelo e-mail: maffernandes69@gmail.com . 

3.2. Haverá um email da turma no google groups: 

fenomenologia20201@googlegroups.com . O estudante, caso ainda não 

esteja inscrito, deve solicitar a inscrição mandando um email ao professor 

no seu email pessoal (acima indicado). 

3.3. No email da turma serão compartilhados textos. 

3.4. Também serão compartilhados textos na “UNB APRENDER”. 

 

4.  USO DA PLATAFORMA UNB APRENDER: 

Será decisivo o uso desta plataforma. Nela o aluno poderá inteirar-se do 

andamento do curso através dos avisos que serão postos pelo professor. 

Também nela o aluno irá participar das atividades avaliativas (diário de 

bordo reflexivo e fórum de discussão).  

Para conversas entre o docente e discente poderá ser usado o recurso de 

“diálogo” (conversando sobre o nosso curso de fenomenologia) e para 

conversas mais amplas, síncronas, poderá ser usado o recurso do chat (a ser 

agendado a cada vez).  

   

Acessar: https://aprender.unb.br/ 

Tutorial para estudante:  

https://aprender.unb.br/index.php/moodle 

 

https://www.profmarcosfernandes.com.br/
mailto:maffernandes69@gmail.com
mailto:fenomenologia20201@googlegroups.com
https://aprender.unb.br/
https://aprender.unb.br/index.php/moodle
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Acessar o curso de filosofia medieval, do prof. Marcos Aurélio Fernandes: 

Fenomenologia_2020_1  

 

5. ENCONTRO SÍNCRONO: Eventualmente poderá ser agendado algum 

encontro síncrono, com vistas à discussão de assuntos relacionados ao curso. 

Não será com finalidade de aprendizagem ou de avaliação. Poderá ser usada 

alguma plataforma para encontros virtuais, como, por ex., o GOOGLE MEET.  

 

 

AVALIAÇÃO 

 

1. DIÁRIO DE BORDO REFLEXIVO: 
 

Fazer um diário de cada aula que será gravada. O diário deverá conter: - 1. O 

resumo do conteúdo da aula1; 2. Reflexão pessoal sobre o que foi tratado como 

conteúdo, sobre o andamento da exposição, sobre qual foi a aprendizagem nova que a 

escuta lhe trouxe, sobre a significância desta aprendizagem na sua formação filosófica e 

a incidência dela no seu ser e pensar2.  

O texto não deverá ser escrito em forma de tópicos, mas de maneira discursiva 

fluída e articulada. Ao final da atividade destes diários, o aluno deverá fazer uma síntese 

reflexiva a respeito do que aprendeu no decorrer do curso.  

 
1 Perguntas para ajudar a pensar e a escrever suas anotações (não responder em forma de questionário): 
1) o que foi lido? 2) o que foi comentado? 3) o que foi discutido? 4) que novos conceitos foram 
apresentados? 5) como as questões foram colocadas 6) Houve algum aprofundamento ou avanço na 
discussão do tema em relação a aulas anteriores? 7) Faltou discutir alguma coisa ou trabalhar melhor 
algum ponto?  
2 Perguntas para ajudar a pensar e a escrever suas anotações (não responder em forma de questionário): 
1) Como a aula (o conteúdo e o processo dela) chegou até você? 2) Alguma coisa lhe impactou? 3) Como 
você se pôs, em termos de atitude, em relação à aprendizagem nessa aula? 4) Alguma concepção sua 
mudou com o que você aprendeu? 6) Algo do que você aprendeu foi significativo para a sua vida?  
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A primeira parte do curso, com os diários das respectivas aulas, deverá estar 

postada até o dia 30 de setembro de 2020; a segunda parte do curso, por sua vez, até o 

dia 7 de dezembro de 2020.  

A AVALIAÇÃO SERÁ FEITA COM BASE NA PONTUAÇÃO. A PONTUAÇÃO MÁXIMA 

SERÁ 100 (2 x 50). O mínimo para ser aprovado será a pontuação 50. APÓS 18 DE 

DEZEMBRO NÃO TERÁ COMO FAZER POSTAGENS.  

 

2. FÓRUM DE DISCUSSÃO: 

 

A cada duas semanas será introduzido um novo tópico de discussão.  

 

A dinâmica do fórum será  a seguinte:  

 

1. O professor vai colocar questões a respeito do contéudo estudado até então; 

 

2. Os estudantes irão responder às questões; 

 

3. Os estudantes irão interagir com as respostas dos colegas, propondo 

observações, questionamentos, sugestões de melhoramento, etc, e respondendo às 

interpelações que lhes foram feitas pelos colegas.  

 

4. Os estudantes irão manifestar seus questionamentos, dúvidas, objeções, 

críticas, a respeito do que está sendo estudado e debatido. 
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Serão avaliadas: 

1) A frequência e a completude da participação. Uma participação 

será completa se constar de: uma resposta; criação de duas 

discussões com os colegas; duas réplicas.  

2) A iniciativa e a autonomia do participante; 

3) A importância das contribuições para pensar a leitura dos textos 

em sala de aula e para a discussão das questões.  

A AVALIAÇÃO SERÁ FEITA COM BASE NA PONTUAÇÃO. A PONTUAÇÃO MÁXIMA 

SERÁ 100. O mínimo para ser aprovado será a pontuação 50. APÓS 18 DE DEZEMBRO 

NÃO TERÁ COMO FAZER POSTAGENS. 

 

 

3. Artigo filosófico sobre um tema concernente ao curso.  

✓ No dia 30.09 o aluno entregará um resumo antecipado com 

previsão do que ele tratará em seu artigo, bem como do modo 

como realizará a tematização e investigação, contendo ainda 

uma bibliografia de apoio pesquisada.  

✓ No dia 30 de novembro ele entregará o artigo pronto.  

✓ O modo da entrega é a combinar.  

 

O resultado final da avaliação será a média obtida com os três exercícios 

avaliativos. Os pontos obtidos nos dois primeiros exercícios serão transformados em 

nota. A média das três notas será transformada em menção.  

 

CONTATO COM O PROFESSOR:  

E-mail: framarcosaurelio@hotmail.com 

 

mailto:framarcosaurelio@hotmail.com
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